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Denomina a Estação do Metrofor que será 
instalada na Praça da Lagoinha. 

A ASSEMBLEIA LEGISLATIVA DO ESTADO DO CEARA 

decreta: 

Art. 1° - Fica denominada "GOVERNADOR CÉSAR CALS DE 

OLIVEIRA FILHO" a Estação do Metrofor que será instalada na Praça 

da Lagoinha. 

Art. 2 o - Esta lei entra em vigor na data de sua publicação, sendo 

revogadas as disposições em contrário. 
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ASSEMBLEIA 
LEGISLATIVA JUSTIFICATIVA 

CESAR CALS DE OLIVEIRA FILHO nasceu em Fortaleza 

aos 30.12.1926, filho do Dr. César Cals de Oliveira, renomado médico, 

e de D a Hilza Diogo de Oliveira, de tradicional família cearense. 

Engenheiro Eletricista pelo Instituto Militar de Engenharia, em 1954, e 

Engenheiro Civil pela Escola Federal de Engenharia da Universidade do 

Rio de Janeiro. Faleceu em 10.03.1991. 

Da união com D a Marieta Cals, nasceram cinco filhos: 

Célia, André, César Neto, Marcos e Sérgio. 

Desempenhou funções de destaque, tanto na área militar, 

técnica e política. 

Na área militar, podemos destacar sua contribuição como 

Oficial de Infantaria no 23° BC, de 1947 a 1949; Instrutor da Escola 

Preparatória de Fortaleza, de 1949 a 1950; Professor de álgebra em 

Comissão na Escola Preparatória de Fortaleza; Adjunto Chefe do 

Serviço de Obras da 10a Região Militar, de 1955 a 1961. 

No exercício de funções técnicas, foi responsável pelo 

Serviço de Luz e Força de Fortaleza, de 1957 a 1960; Engenheiro do 

Departamento de Energia Elétrica do Piauí, em 1961; Presidente da 

Companhia Nordeste de Eletrificação de Fortaleza, de 1962 a 1963; 

Presidente da Companhia Hidroelétrica de Boa Esperança, de 1963 a 
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1970; Conselheiro da Eletrobras, de 1963 a 1970; Presidente das 

Centrais Elétricas do Maranhão - CEMAT; Conselheiro da Escola de 

Administração da Universidade Federal de Pernambuco; Diretor de 

Coordenação da Eletrobrás, de 1975 a 1978. 

Na política, foi Governador do Estado do Ceará, de 1971 

a 1975; Senador da República, empossado em I o de fevereiro de 

1979; Ministro de Estado das Minas e Energia, empossado no dia 15 

de março de 1979. 

Entre os vários trabalhos de Engenharia sob sua 

responsabilidade técnica, destacam-se dois projetos: o Projeto e 

Construção da Usina Hidroelétrica de Boa Esperança - PI e a 

instalação da Usina Diesel do Passeio Público, em Fortaleza-CE. 

Desenvolveu várias atividades técnicas realizadas no 

exterior, além de participar em vários congressos internacionais e 

conferências. 

Como Diretor de Coordenação da Eletrobrás, contribuiu 

para o desenvolvimento tecnológico do país, assim como para o 

desenvolvimento da ciência geológica. 

Um grande homem, que honrou a sua Pátria, na missão 

de contribuir para o engrandecimento da Nação, tanto na área militar 

e técnica, como na política, e que deve estar presente na memória do 

povo cearense pelos seus grandes feitos. 
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Por tudo que representou o Dr. César Cals de Oliveira 

Filho, para o nosso Ceará, é que faço anexar o curriculum vitae como 

prova do que foi acima exposto, contando com o apoio dos meus 

nobres pares para aprovação do presente Projeto de Lei, como uma 

homenagem justa a este grande homem público. 

a f 
oésio Loiola 

Deputado 

Assembléia Legislativa do Estado do Ceará 

Av. Desembargador Moreira. 2807 - Dionísio Torres 

Tel: ÍO-XX-85) 277.2500 - Fax: (O-XX-85) 277.2753 

Telex: (85)1157 - CEP 601 70-002 - Fortaleza - Ceará 

E-mail. epovo@al.ce.gov.br - http://www.al ce.gov.br 



o i i r o i íixy I t V 33 i w - t o 

^ * 
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1. RESENHA INItJRMftTIVA 

1.1 - Nome: Cesar Cals dc Oliveira Filho 
1.2 - Data de Nascimenio: 30/12/1926 
1.3 - Filiação: Cesar Cals do Oliveira e 1 lilza Diogo de Oliveira 
1.4 - CUrsos Superiores: 

1.4.1 - Graduação 
- Azadania Militar de Agulhas Negras - 1944/1946 
- Instituto Militar de làigenharia - togenheiro Klctricista -

1951/1954 
- Escola Federal de Engenharia da Universidade dó Rio de Ja 

noiro - Engenheiro Civil - 1954 
1.4.2 - Uoutoração 

- Honoris Causa pela Universidade Federal do Ceará 
- Honoris Causa pela Faculdade de filosofia do Ceara 
- Honoris Causa pela faculdade de Filosofia do (jato 
- Honoris Causa pela Universidade Foderal da Paraíba 

1.4.3 - Títulos Honoríficos 
- Sõcio Honorário da Academia Cearense de Letras 
- Sõcio Honorário do Instituto Histórico Antropológico do 

Ceará 
- Título idêntico de varias outras instituições 

1.4.4 - Distinção particular no Setor de linergia 
- Presidente de Honra do T Congresso Brasileiro de Energia,reo 

l i zado no IUo dc Janeiro 

3.5 - Principais Funções Militares 
- Oficial do Infantaria no 23* HC - 1947/1949 
- Instrutor da Escola Preparatória dc Fortaleza - 1949/1950 
- Professor do Algchra cm Comissão na Escola Preparatória de Forta 

leza - OT 
- Adjunto do Oiefe do Serviço dc Obras da 10- Região Militar 

19SS/196L 
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3.0 - Principais ftmções Vivi» 

- Responsável Técnico pelo Serviço de Luz e Força de fortaleza 

1957/1960 

- Engenheiro do Departamento dc Pnergia da SUDIiNE - 1961 

- Diretor do Departamento de Energia Elétrica do Piauí - 1961 

^ Presidente da Cbmpanhia Nordeste dc Hletrificação de Portaleza -

1962/1963 

- Presidente da Oonçanhia llidreiétrica de Boa Ksperança - 1963/1970 

- Conselheiro da BimCBTtiS de 1963 a 1970 

- Presidente da Centrais Elétricas do Maranhão - (HAR 

- Conselheiro da Escola de Administração da Univcrs idado Federal de 

Pernambuco 

- Governador do Kstado do Ceara - 1971/197S 

- Dirotor de Coordenação da ELETRCBRAS - 1975/1978 

- Senador da República - empossado em 1» dc fevereiro de 1979 

- Ministro dc Estado das Minas c Energia - empossado no dia 15 dc mar 

ço de 1979 

1.7 - Outras Funções 

- Presidente de Clubes de Lions - Fortaleza, Iracema, Recife - Centro 

- Governador do Distrito ),.14 do lions Internacional 
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2. PRINCIPAIS DESDflUES LM TRABAU10S DE HNGEWiARIA 

2.1 - Instalação da Usina Diesel do Passeio Publico, em Jíortaleza - CC 

2.2 - Rede de Distribuição Elctrcncrgética da Cidadc dc Teresina - Pl 

2.3 - Reforma da Usina a Vapor e Usina Diesel de São Luis - MA 

2.4 - Instalação da Usina Hidrelotrica de Carolina - MA 

2.5 - Responsável técnico pelo Projoto c Construção da Usina Hldrelétrica 

de Boa Esperança - Pl 

2.6 - Construção de duas cidades no Piauí c Maranhão (Nova Guadalupe e Nova 

Iorque) 

2.7 - Construção das Eclusas on Doa Esperança 
2.8 - Implantação de três sociedades de economia mista - UONEFUR - CEP ISA e 

ca Enr. 
2.9 - Representante da SUDENE na Cbmissão dc Supervisão da LT Milagres 

Fortaleza 

I ' 
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3. PRINCIPAIS ArmDADES 'f&MOW WlALlTAMS NO EXTĤ OR OW DISTINÇÃO OFICIAL 

J.J - Girsos de Treinamento Técnico sob o patrocínio da L5AIP - feitos nos 

Estados Unidos da América do Norte 

3.2 - Comités de faergia [letrica 

- Paraguai 

- Venezuela 

- Peru 

3.3 - Representação of ic ia l em Congresso Internacional 

- Congresso Mundial de fnergia Elétrica, realizado na URSS 

- Viagens em missões técnicas ao exterior, principalmente ao Japão, 

Israel, I tá l ia , Espanha, Trança c Inglaterra 

4. PRINCIPAIS CONHIRfoOAS. PRONUNCIADAS NO BRASIL E ND EXTERIOR 

- Una Estratégia Desenvolvimentista dc uma Nação 

- Fontes Altemativas de Energia 

- Un Mxlelo do Desenvolvimento Para o Cenrá 

- Secas do Nordeste 

- A Usina de Caçoes 

- Considerações sobre a Utilização Múltipla dc Crandes Represas Brasileiras 

- Política dc Proteção dc Crandes Represas Brasileiras 

- Indicações de Usos Múltiplos das Principais Represas Hidrelétricas do Bra 

s i l 

- Reservatórios e Navegação Interior 

- Utilização tflltipla das Aguas do Rio São Francisco 

Balanço Energético 

- A Responsabilidade do Empresário Brasileiro 

As conferências citadas, e inúmeras outras, foram pronunciadas tajibõn em 

Associações de Classe. Clubes de Serviço, Diretõrios Estudantis, CUrsos 

da ADESC, Escola Superior de (Juerra, Instituto Mil itar de Engenharia. Clu 

he de Engenharia o Comissão do Polígono das Secas da câmara Federal. 

5. CONDECORAÇÕES E DISTINÇÕES MERITÓRIAS 

5.1 - Militares 

- Medalha do Mérito Naval 

- Medalha do Mérito Santos Jtomunt 

- Modalha do Pacificador 

- Medalha da Ordoa do Mérito Aeronáutico (Grau dc Grande Oficial) 

- Mérito dc Tamandaré 

/ . 



5.2 - Civis 

- Medalha da Independência (Assembléia Legislativa de Sâo Paulo) 
- Mérito do Recife (Prefeitura Hmicipal do Recife) 
- Medalha do Mérito Nbuí (Ministérios dos Transportes) 
- Ordem do Kio Branco 
- Ordem Mexicana dol Agui la Az toe a 
- Mérito Timbira (Governo do Marani ão) 
- Mérito da Liga da Defesa Nacional 

- Mérito Legislativo (Câmara Winicipal de Jíortaleza) 
- Lions Internacional 

- Medalha da Academia Brasileira de Medicina Militar 
- Mérito de IXique dc Caxias (Kstado do Rio dc Janeiro) 

6. CONTRIBUIÇÃO PARA O DESENVOLVI MENTO TBCJOLOGICO DO PAÍS 

Na Area Enervotica 

No exercício da função de Dirotor de Coordenação mobilizou a Eletrohrás para 
o patrocínio de programas de desenvolvimento tecnológico nas Universidades e 
Centros dc Pesquisas do País, criando, desta fonna, um modelo brasileiro de 
ação integrada entre as Bnpresas Usuárias de iecnologla c as Universidades c 
Centros de Pesquisa,associada & participação de finpresos dc Consultoria e 
Fabricantes de Equipamentos. A importância do desenvolvimento deste modelo o 
realçada, sobretudo, por não disporem as empresas brasileiras de ãreas de 
pesquisa própria, como aquelas existentes em países fortemente industriali­
zados. 

A áelcção dos programas a serem desenvolvidos foi feita visando integrar no 
setor dc energia elétrica do Brasil tecnologia de que ainda não dispunham. 
Esses programas foram desenvolvidos nos ãreas das Usinas Hidráulicas. de 
haixa queda, usinas técnicas a álcool, geradores eólicos, baterias do acuou 
lado res de baixo peso, células confeustíveis c produção de biogás, onde tam 
bém a orientação inprimida logrou obter resultados que ropresentam contribui 
ção significativa ao desenvolvimento do país, pela fonnação de equipes de 
pesquisadores; identificação de recursos naturais até então desconhecidos e 
introdução de tocnologias novas no País. 

Desta manoira, na Universidade Icderal do Ceará foi constituído Grupo de Pes 
quis adores quo se transformou no atual Núcleo de Pontes Altemativas de Encr 
gia. 
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Raram, entáo, desenvolvidas as segu intes pesquisas, pfitrocinadas pela Direto 
ria da Coordenação da Eletrobrás: 

- baterias dc acumuladores elétricos de lítio 

- usina de álcool dc mandioca 

- gasogênio 

- biodigestores 

- transesterlficação de óleo vegetal 

Cbm o Centro de Tecnologia da Aeronáutica: 

- geradores eólicos do eixo horizontal 

- turbinas a gas projetadas para consumir ãlcool hidratado 

Com a Universidade federal da Paraíba: 

- controle c comando eletrônico para geradores eólicos 

- geradores eólicos dc eixo vertical (tipo Darriens) 

Na Pontifícia Universidade Católica do Rio de Janeiro: 

- geradores eólicos de eixo vcitioiJ (tipo SavoriniusJ 
- sistema operacional dc controle do comando de geradores eólicos 

(bm o Centro de Hidrografia da Marinha: 

- levantamento da costa moio-no rto do Brasil para fim de identificação 

de sítios para instalação dc usinas 

Com as empresas de Consultoria dc engenharia: 

- estudo de um piograma para instalações de usinas de baixa queda na Ama 

zônia 

Por sua iniciativa, foram instaladas usinas elétricas isoladas, visando o 

aperfeiçoamento de modelos projetados em função de operação em carga tais co 

mo: 

- Usina elétrica de Cações movida a ãlcool (Bahia) 

- Usina de álcool dc mandioca con Caucaia (Cearã) 

- Usinas eólicas de Fernando dc Noronha, Alcântara (Maranhão) c Barreira 

do InCemo (Rio Grande do Norte) 

Dn março de IP79, assumindo o cargo de Ministro dc Kstado das Minas e Ener 

gia, intendeu que o aperfeiçoamento e a criação de tecnologia nacional 

ens um dos instrumentos com que podia contar para inverter a tendência do 

setor energético do país. que apresentou produção decrescente de petróleo. 

r 
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com o correspondente aumento dos volumes importados, associados aos preços eros 

centes do petróleo no mercado internacional. A instabilidade política interna 

cional ameaçava a continuidade do suprimento energético do país, urgindo, con 

sequentemente, a redução da dependência e diversificação dos fornecedores. 

Foram então adotadas medidas visando ao aperfeiçoamento e criação de tecnolo 

gia nas áreas de Petróleo, Energia hlétriui. Energia Nuclear, Carvão, Fontes 

Alternativas de Energia e Mineração. 

No setor de energia elétric?, as medidas tomadas conduziram à agilização dos pro 

gramas de interligações dc sistemas e de construção de Usinas Térmicas, apoiando 

o aumento de capacitação nacional em equipamentos de extra o ultra alta tensão, 

cm Corrente Contínua e alternada, bem como cm usina térmicas. Ainda no setor clc 

tricô, as medidas objetivaram a utilização de usinas dc baixa queda, com o cor­

respondente desenvolvimento nacional nesta tecnologia. 

No setor dc energia elétrica, apoiou e definiu a entrada de empresas concessiô 

nárias na tecnologia de transmissão de longa distância como: 

- linhas dc transmissão de corrente alternada em cx tra- nl ta-vol tagem (750 

kV) 

- linhas dc transmissão cm corrente contínua 

desenvolvimento tecnológico em ultra-alta-voltagcm (100 kV) 

Como tairfaém vem operando o Centro de Pesquisas da Eletrobrás a desenvolver tec 

no lo gia nacional dc medidores dc energia multi-tanfarios. 

Na ãrea do energia nuclear passou a uma nova concepção do programa nuclear, vl^ 

sando a absorção o/ou desenvolvimento da tecnologia. Assim definiu e apoiou os 

seguintes itens: 

- tecnologia do Hexafluorcto de Urânio, está sendo desenvolvida pelo Institu 

to dc Pesquisas Energéticas c Nucleares de São Paulo. 
_ /V _ 

- vários processos dc enriquecimento de urânio que estão sendo desenvolvidos 

çela Comissão Nacional de Energia Nuclear e Nuclcbrás. 

- definiu e autorizou o contrato para transferência de tecnologia de reato 

íes rápidos entre a OiFíl e o Comi tato Nacional de Energia Nuclear da Itá 

Jia, a NIM - Nucleare Italiana Reaitori Avan za t i . 

- nriou o Grupo de Trabalho que vem desenvolvendo estudos para a implantação 

do Centro Nacional de Iísica de Plasma c Fusão Nuclear Controlada, apoian 

tfo as Universidades o Institutos dc Pesquisas onde se encontram grupos 

V. 
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científicos isolados c procurando integrá-los pa^lTclahorà^A^^Pmgrama 

Nacional de Fusão Termonuclear. Apoiou o ]? ICncontro Latino Americano de rí 

sica dc Plasma e Fusão Nuclear Controlada,realizado cm Cambuquira (MCJ). 

- Na área do Carvão Mineral assinou vários contratos de transferência de tecno 

logia de mineração cm usinas subterrâneas e n a ceu aborto. 
Incentivou através do Ministério e financiou o desenvolvimento tecnológico dc 
gaseificação dc carvão em leito flui di zado. 

- Na área de fontes alternativas, o MMK tem financiado programa de energia so 

lar, energia eólica, biomassa c esta preparando projetos Já aceitos pela Or 

ganização das Nações Unidas, visando instalar no Brasil centros repassadores 

dc tecnologia para o IIJ Mundo (Vilas Solares, Hidrogénio, Células ifatovol 

taicas). 

7. carnuBUicflp AO DKSENVOLVIMENIO DA ciENt;iA GBOLOCICA DQ PAÍS 

Na área Mineral 

7.1 - Conferências: (Congresso Nacional, Universidades, Escola Superior de 
Guerra, Associações Bnpresariais). 

Pronunciou várias conferências sobre pesquisa e produção mineral e tec 

no logia do carvão mineral c desenvolvimento da Província Mineral de Ca 

rajas e prospecção de petrõleo. 

7.2 - Promoveu a conclusão das instalações c colocação em funcionamento do 

Centro de Tecnologia Mineral,oara desenvolvimento do processo de bene 

fielamento e matérias primas industriais tais como: 

Diatomita, fosfato, diamante, yipsita, álcool, cianjta, carvão e turfa 

fluorita. 

Na ãrea de minerais ferrosos, caracterização tecnológica e separação 

magnética do ferro. 

Na área de materi as-não-ferrosos processos dc beneficiamento e separa 

çao do cobre e zinco. 

Nos metais refratãrios apoiou as pesquisas para obtenção do concentra 
do de shelita e beneficiamento da ilmenita para obter o titânio, bem 
como estudos dc laboratõrio para metais preciosos, como ouro e prata. 

1 



8. 

8. AG3RDQS INTERNACIONAIS 

Visando â exportação da tecnologia do energético e minerais, envolvendo trei 

namento dc pessoal e exportação dc hens e serviços nos dois campos. 

Os Acordos foram celebrados com 14 países da America latina: Argentina, Bolí 

via, Chile, Colômbia, Costa Rica, Equador, Guiana, México, Nicarágua, Para 

guai, Peru, Suriname, Uruguai e Venezuela. 

9. PAÍSES HA AFRICA: Moçambique, República Popular Revolucionária da Guiné, Re 

publica Popular do Benin, Senegal, Guiné, (Jjnacri, Mali. Congo, Som 

lia e Líbia. 

10. OUTRAS QONTRIBUIÇOES 

Proferiu palestras em seminários dc tecnologia mineral, como bentonita, alu 

mínio, avaliações dc jazida mineral, e promoveu a implantação de uma rede de 

laboratórios de análise mineral no Brasil, e cnetros artesanais de gemas e 

pedras semi-prociosas. 

Em todos os pronunciamentos colocou a tecnologia ccmo palavra chave do Minis 

tério das Minas o Energia, tanto no campo energético como no mineral, orien 

tando a política de energia do Brasil, para auto-suficiência energética, com 

autonomia tecnológica. £ a política mineral voltada para o desenvolvimento 

tecnológico dos nossos bens minerais, visando a transformar o País em expor 

tador dc produtos acabados e semi-acabados, e não dc matérias primas. 

^ ^ 

^ ^ ^ ^ ^ 

A ^ 

A ^ ^ A 
^^B^B 

^ ^ ̂ ^ ^ . ^ 
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E R E D A Ç Ã O 

PROJETO DE LEI N0 ò^j^OOO 
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Projeto de Lei n° 35/2000 
Autoria: Deputado Moésio Loiola 

ASSEMBLEIA 
C E A R Á 

LEGISLATIVA 
PARECER N 0 L0063/2000 

A Comissão de Constituição, Justiça e Redaçào da 

Assembléia Legislativa do Estado do Ceará remete à Procuradoria 

desta Casa, projeto de lei de iniciativa do Excelentíssimo Deputado 

Moésio Loiola, objetivando denominar a Estação do Metrofor que será 

instalada na Praça da Lagoinha, de Governador César Cals de Oliveira 

Filho. 

[2]. Najustificativa do projeto, esclarece o respectivo autor 

que por tudo que representou o Dr. César Cals de Oliveira Filho para o 

Ceará, é que se deve realizar umaa justa homenagem a este grande 

homem. 

I I 

[3], Para a admissibilidade jurídica de proposições do jaez 

da que encontra em análise, basta a constatação de que o bem a ser 

denominado pertence ao patrimônio estadual, e que o homenageado 

seja pessoa falecida, desde que a Constituição do Estado do Ceará, em 

seu 20, V, prescreve que é vedado ao Estado "atribuir nome de 

pessoa viva a avenida, praça, rua, logradouro, ponte, 

reservatório de água, viaduto, praça de esporte, biblioteca, 

hospital, maternidade, edifício público, auditórios, cidades e 

salas de aula." 
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[4]. O bem a ser denominado, em homenagem, pertence, 

inegavelmente, ao domínio público do Estado do Ceará, como do 

conhecimento público. 

5]. Por sua vez, como também é do conhecimento da 

sociedade alencarina, o homenageado pelo projeto é falecido há vários 

anos (1991). 

[6]. Dessarte, a proposição pode ser juridicamente admitida. 

I I I 

[7]. Em face do exposto, posicionamo-nos pela 

admissibilidade jurídica da proposição. 

[8]. Remessa dos autos à Comissão de Constituição, Justiça 

e Redaçào. 

PROCURADORIA DA ASSEMBLÉIA LEGISLATIVA DO ESTADO DO 

CEARÀ, aos 22 dias do mês de maio de 2000. 

FemanAntôn io fcosta de Ohveira 

Procurador 
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REDAÇÃO FINAL DO PROJETO DE LEI N0 35/00 

Denomina Governador César Cals de Oliveira Filho a 
Estação do Metrofor que será instalada na Praça da 
Lagoinha. 

A ASSEMBLEIA LEGISLATIVA DO ESTADO DO CEARA 

DECRETA: 

Art. I o . Fica denominada Governador César Cals de Oliveira Filho a Estação do Metrofor 
que será instalada na Praça da Lagoinha. 

Art. 2o. Esta Lei entrará em vigor na data de sua publicação, sendo revogadas as disposições 
em contrário 

PAÇO DA ASSEMBLÉIA LEGISLATIVA DO ESTADO DO CEARÁ, em Fortaleza, 
15 de junho de 2000. 

PRESIDENTE 

RELATOR 
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AUTÓGRAFO NTJMERQ TRINTA E QUATR 

Í. Denomina Governador César Cals de Oliveirá" Filho a 
Estação do Metrofor que será instalada na Praça da 
Lagoinha. 

I t 

; A ASSEMBLÉIA LEGISLATIVA DO ESTADO DO CEARA 
. ' ' 

DECRETA: , 

Art. 1°. Fica denominada Governador César Cals de Oliveira Filho a Estação do Metrofor 
que será instalada na Praça da Lagoinha. 

Art. 2o. Esta Lei entrará em vigor na data de sua publicação, sendo revogadas as disposições 
em contrário. 

PAÇO DA ASSEMBLÉIA LEGISLATIVA DO ESTADO DO CEARÁ, em Fortaleza, 
15 de junho de 2000. 

DEP. WELINGTON LANDIM 
PRESIDENTE 
DEP. VASQUES LANDIM 
1° VICE-PRESIDENTE 
DEP. JOSÉ SARTO 
2o VICE-PRESIDENTE 
DEP. MARCOS CALS 
I o SECRETÁRIO 
DEP. CARLOMANO MARQUES 
2o SECRETÁRIO 
DEP. GORETE PEREIRA 
3o SECRETÁRIO EM EXERCÍCIO 
DEP. DOMINGOS FILHO 
4o SECRETÁRIO 
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